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OF; Nº 00607' 
Em: 8/u/196u. 

Do Diretor do Ensino Secundário 
Ao Exmº Senhor Ministro da Educação e Cultura 
Assunto - Relatório de atividades 

Senhor Ministro: 

Tenho a honra de encaminhar ã'consideração de 

Vossa Excelência o anexo relatório das atividades da DIRETO - 
RIA DO ENSINO SECUNDÁ—º-LIO através da CAMPANHA DE APERFEIÇOAIVEE 

"TO E DIFUSÃO OO ENSINO SECUNDÁRIO (CADES), no período de lº 
de outubro de 1963 a 31 de março de 196u. 

/» velho-me do ensejo para apresentar a Vossa E; 
celência os protestos de meu mais elevado aprêço. 

ASS.) JOSE ALOISIO ARAGÃO
' 

Resp. pelo expediente da 

Diretoria do Ensino Secuniário 

CADES/JAA



MINISTERIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

RELATÓRIO SUOINTO DAS ATIVIDADES DA DIRETORIA DO ENSINO 

SECUNDARIO E DA CADES - PERÍODO DE 1/10/63 & 31/3/6u . 

l - Tôdas as atividades programadas pela Diretoria do 
Ensino Secundário constam de seu PLANO DE TRABALHO, a — 

provado pelo Sr. Ministro da Educação e Cultura, no prº 
cesso nº 229.581/63. 0 referido plano costa de 26 pro- 
gramas de trabalho, conforme relação anexa. 

* A! I "' 2 — Quanto a execuçao dos programas em apreço, verii_ 
cou-se o seguinte: 

PROGRAMA Nº 01/63-6u 

Esta programa foi totalmente executado. Ã CADES, 

ministrou, no mês de janeiro último, No cursos das dis- 
ciplinas obrigatórias do primeiro ciclo. Esses cursos, 
realizados em tôãas as no Inspetorias Seccionais, reuni 
ram: 

a) - MO orientadores pedagógicos; 
b) — 200 professores; 
o) — cêrca de 12.000 alunos - mestres; 
d) - ho coordenadores. 

Os coordenadores foram os próprios Inspetores Seg 
cionais. 

. , A 
Os orientadores e os professores dos cursos foram 

livremente indicados pelos Inspdpres Seccionais, e recº 
beram orientação didática em Brasília. 

PROGRAMA Nº 02/63-6u 

Éste programa foi objeb de um Grupo de Trabalho . 

especial, coordenado no Rio de Janeiro pelo Revmº Pe. 
Marconi Freire Montezuma. Está previsto para O corren-
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te mês o início dos trabalhos de preparação de candidatos & exa- 
mes de madureza através de aulas pelo Rádio e pela Televisão, 

Programa essencialmente técnico, tem recebido decidida co- 
laboração de educadores da Guanabara e o maior apoio de quase tº 
dos os goVernadores de Estados. 

PROGRAMA Nº OB/õõ-õu 

Não foi iniciado por falta de liberação dos recursos pre - 
vistos. 

PROGRAMA Nº Qu/óãeéa 

Foi objeto, também de Grupo de Trabalho especial, com a 

mesma coordenação do Programa nº OZ/õã-óu. O apoio recebido de 

educadores de todo O pais facilitou bastante êsse trabalho que , 
entretanto, foi grandemente prejudicado por falta de recursos. 

PROGRAMA Nº O5163º6h 

Foram apenas planejadas as atividades de aperfeiçoamento 
de prºfessôres, diretores, secretarios e inspetores. 

Nada pôde ser executado por falta de recursos. 

PROGRAMA Nº 06/63-6b 

PROGRAMA Nº o7/63-6h 

PROGRAMA Nº o8/63ª6u 

PROGRAMA Nº 09/63-6A 

PROGRAMA Nº 10465-6u 

Tôdas as atividades foram planejadas mas a falta de libe - 
ração dos recursos previstos impediu a sua execução. 

PROGRAMA Nº lllôíªõb 
Estão funcionando, nas do Inspetorias Seccionais, os Cen - 

tros de Estudos de Ciencias, previstos neste programa. 

Indicados pelos Inspetores Seccionais, os professôres de 
Ciências foram treinados no IBECC (SÃO PAULO) em curso de quatro 
semanas de duração.
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O material dos CENTROS foi fornecidos pelo IBECC (laborató- 
rio de Ciencias) e coleções de "KITS". 

PROGRAMA N9 12/63-6u 

Éste programa, destinado a formar anualmente u8.000 datiló- 
grafos, foi objeto de um Grupo ESpecial de Trabalho que funcionou 
no Rio de Janeiro sob a coordenação do prof. Cleantho Rodriguesde 
Siqueira 

A falta de recursos prejudicou a sua execução tôda ela mi — 

nunciosamente planejada. 

PROGRAMA Nº 13/63-6u 

Elaborado o plano de trabalho para o período outubro/63 ma; 
ço/óu. Prejudicado totalmente por falta de recursos. 

PROGRAMA N9 1b/63-6u 

Foi distribuída a cada Inspetoria Seccional a Verba de 
ÉBZS0.000,00, para ajuda a entidades estudantis da região respec- 
tiva. ' 

Os InSpetores Seccionais promoveram a aplicação dêsses re - 
cursos. Para isso apresentaram os respectivos planos de aplica - 

N A . ' o . cªo todos eles aprovados pela Diretoria do 3951no Secundário. 

PROGRAMA Nº 15/63-6u: 
A , & Nada se pode fazer, por falta de recursos, para aguda as 

cooperativas estudantis. 

PROGRAMA Nº 16453-6u: 

Todo apoio foi dado pela Diretoria do Ensino Secundário 
para a execução dêste programa, destinado a promover maior entro- 
samento entre a escola e a família. Providências: 

a) - Curso de orientadores de Círculos de Pais.-Rio de Ja — 

neiro — janeiro / fevereiro /l96u. Orientadora de to- 
dos os trabalhos do curso: Profª Maria Junqueira Schmi 
dt. 

. o o . * b) - Os cur51stas mencionados no item anterior, voltando as 
respectivas InSpetorias Seccionais, iniciaram amplo tºa 

. * . N . balho Visando a organizaçao de "cículos de pais" no 
. ' I I . N , maior numero pOSSlVGl de coleglos. A orientacao nac1o- 

nal dêsse trabalho está a cargo da Profª Maria Junquei 
ra Schmidt.
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PROGRAMA Nº 17/63-6A: 

A . _, Por falta de recursos, nada se pode fazer para a criaçao de 
centros recreativos para estudantes secundários. 

PROGRAMA Nº 418/63-6A: 

A assistência as administrações de.escolas secundárias foi 
realizada principalmente através das equipes regionais da CADES , 
já em funcionamento nas diversas Inspetorias Seccionais. 

Foi realizada, em tôdas as Inspetorias, uma JORNADA DE DIRE 
TORES, dirigida pelo Inspetor Seccional, para o fim de promoverde 
hates e acertar medidas sôbre o funcionamento das escolas brasi - 
leiras de grau médio. 

PROGRAMAS Nºs 19-20 e 71/63-6u: 

Programas puramente administrativos, visavam ao reaparelha- 
mento da Diretoria do Ensino Secundário, da CADES e das Inspetori 
as Seccionais em função dos programas a executar. Como medidasprá 
ticas, podem ser apontadas: 

a) - transferência da D.E.Sec. e da CADES para Brasí - 
lia, por ordem do Sr. Ministro; 

b) - reunião em Brasília, dos Inspetores Seccionais; 
c) - visita às Inspetorias Seccionais para observar - 

-lhes as deficiências materiais e de pessoal. 

Ésse programa, por falta de recursos, foi bastante prejudi 
cado. A Diretoria do Ensino Secundário e a CADES continuam preca— 
riamente instaladas o que só não chegou a comprometer todo o tra- 
balho em Virtude da orientação da Diretoria, de descentralizar ao 
máximo ao trabalhos,.atribuindo o maior prestígio e apoio às Ins— 
petorias Deccionais.

_ 

PROGRAMA Nº 22/63-6u: 

Foi parcialmente executado êste Programa. Se nada se pôdefª 
zer para iniciar a instalação dos Centros ãederais de Educação e 

Cultura, foi feito o reaparelhamento da CADA DO PROFESSOR, no Rio 
de Janeiro, cuja presidência foi confiada ao Professor José Car- 
los Mello e Souza, um dos mais dedicados colaboradores da Direto- 
ria do Ensino Secundário. 

PROGRNA Nº 23/63-6u: 

Entraram em funcionamento as Agências de Informações Educa— 

cionais: - '
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a) - da Diretoria do Ensino Secundário, em Brasília; 
b) - de 29 Inspetorias Seccionais. 

A orientação dessas agências está a cargo das respectivas Ing 
petorias Seccionais. 

PROGRAMA Nº zu/óa-óu: 

Dêsse programa de PUBLICAÇOES, nada pôde ser executado, por 
falta de recursos. Nenhuma publicação foi realizada. 

PROGRAMA Nº 25/63—64; 

Este programa de PESQUISAS, LEVANTAMENTOS e AVALIAÇÃO está 
em plena execução, confiado a uma equipe de técnicos especializados. 
Destina-se a prºporcionar ampla Visão sôbre a Vida educacional do 
país, no que diz respeito e ensino médio. 

PROGRAMA Nº 26/63—6u: 

O programa de ENCARGOS EXECUTIVOS diz respeito às despesaar 
mais de administração, de acôrdo com as normas de Contabilidade Pú- 
blica, num montante de 3% sôbre o orçamento previsto. 

JOSE ALOISIO ARAGÃO 

Resp. pelo espediente da 
Diretoria do Ensino Secundário
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PROGRAMAS QUE CONSTITUEM O PLANO DE TRABALHO DA 

DIRETORIA DO ENSINO SECUNDÁRIO

A 

cionamento das organizações es— 

tudantis 

Nº DO PROGRAMA:- ESPECIFICAÇÃO:— DESPESA PREVISTA:— 

01/63-6u Treinamento básico de profeg 6% 107.ooo.ooo,oo 
sôres das disciplinas obriga 
tórias do lº ciclo. 

02/63—6u Orientação para candidatos a . - 

exames de madureza. 1.000.000,00 
03/63-6u Assistência técnica e adminiâ 

- 

_ trativa aos "Ginásios Menores" 7.000,000,00 
ou/63-6h Implantação da rêde nacional . 

de Ginásios Modernos 57.5oo.ooo,oo 
05/63-6h Aperfeiçoamento de Pessoal Dº . . 

cente Técnico e Administrativo 30.oooºooo,oo 
06/63-6u Curso de Orientação 23.000.000,00 
07/63-6u Publicações relativas a Prédi- 

os e aparelhamento escolar(I — 

Fichas técnicas; II - Setor de . 

Engenharia) 13.ooo,ooo,oo 
08/63-6u Divulgação de oportunidadesPrg 

fissionais e de orientação vo- , 

cacional. 8.000.000,00 
09/63-6u "Centro de Documentação Pedagé . 

gica" 23.000.000,00 
10/63-6u Divulgação e Incentivação delª; 

periência Pedagógicas 5.000.000,00 
'll/63-6u Implantação da Rêde nacionalde , 

"Centros de Ciencias" 22.ooo.ooo,oo 
12/63—6u Criação e Instalação de "Escc- . 

las de Mecanografia". 1.000.000,00 
13/63-6u Criação e Instalação deBiblio— . . 

tecas volantes 1.000.000,00 
lu/63-6u Incentivação & criação e ao fun 

12.ooo.ooo,oo
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Nº DO PROGRAMA:- 

15/63-6u 

16/63-6u 

17/63—6u 

18/63—6u 

19/63-6u 

20/63-6u 

21/63-6u 
22/63—6u 

23/63—6u 

ZA/óB-éu 
25/63-6u 

26/63—6u 

ESPECIFICAÇÃO:— 

Incentivação e assistência às 
"Cooperativas Estudantis" 
Incentivação e assistência as 
"Associações de Pais e Mestnm 
e aos Círculos de Pais" 
Estímulo à criação de Centros 
recreativos 
Assistência as Administrações 
de Escolss de Ensino Secundá- 
rio 
Reaparelhamento da Diretoria 
do Ensino Secundário e da Caº 
penha de Aperfeiçoamento e D; 
visão do Ensino Secundário - 
CADES 

Reaparelhamento das Inspetor; 
as Seccionais em função dos 
objetos da Diretoria do Ensi- 
no Secundário e da CADES 

Coordenação das Inspetorias 
Colaboração para a Instalação 
dos Centros Federais de Edq ' 

ção e Cultura e Reaparelhameg 
to da Casa do Professor 
Instalação e Orientação das 
Agências de Informações Edu- 
cacionais 
Publicações 
Pesquisas e Levantamentos e 

Avaliação
& 

Encargos Executivos 

T 0 T A L 

DESPESA PREVISTA:- 

5.000.000,00 

8.000.000,00 

5.000.000,00 

10.000.000,00 

25.500.000,00 

5.000.000300 
9.000.000,00 

35.500,000,00 

iu.290.000,00 
19.000.000,00 

20.000.000,00 
15.000.000,00 

(3’s u79.79o.ooo,oo


